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Para	avaliar	o	número	de	dias	de	coleta	de	fezes	necessários	para	determinação	da	excreção	fecal	de	MS,	as
fezes	 de	 8	 ovinos	 alimentados	 com	 dietas	 a	 base	 de	 silagem	 de	 capim-elefante	 e	 mantidos	 em	 baias	 individuais
foram	obtidas	com	auxílio	de	bolsas	coletoras.	As	fezes	eram	retiradas	duas	vezes	ao	dia	(08:00	e	16:00	horas)	e
misturadas	formando	assim	o	volume	diário.	As	amostras	foram	coletadas	por	cinco	dias	e	analisadas	quanto	ao	teor
de	matéria	seca	(MS)	de	forma	individual	(diária).	Foram	realizados	quatro	períodos	de	coleta	com	intervalo	de	15
dias	entre	cada	um	dos	períodos	totalizando	assim	32	unidades	experimentais	(8	animais	X	4	períodos).

A	avaliação	dos	valores	de	digestibilidade	da	MS	foi	realizada	pela	decomposição	da	soma	de	quadrados	por
meio	de	contrastes	ortogonais	(Tabela	1).	Os	contrastes	foram	realizados	para	comparar	o	valor	da	média	de	5	dias
de	coleta	com	a	média	de	4	dias	(contraste	A),	3	dias	(contraste	B),	2	dias	(contraste	C)	e	1	dia	(contraste	D).

Tabela	 1.	 Distribuição	 dos	 coeficientes	 nos	 contrastes	 ortogonais	 empregados	 na	 decomposição	 da	 soma	 de
quadrados.

Contraste 5	dias 4	dias 3	dias 2	dias 1	dia

A +1 -1 0 0 0

B +1 0 -1 0 0

C +1 0 0 -1 0

D +1 0 0 0 -1

5	dias	–	média	de	cinco	dias	de	coleta	total	de	fezes;	4	dias	–	média	de	quatro	dias	de	coleta	total	de	fezes;	3	dias	–
média	de	três	dias	de	coleta	total	de	fezes;	2	dias	–	média	de	dois	dias	de	coleta	total	de	fezes;	1	dia	–	valor	de	um
dia	de	coleta	total	de	fezes



Contraste	A:	5	dias	vs.	4	dias;	Contraste	B:	5	dias	vs.	3	dias;	Contraste	C:	5	dias	vs.	2	dias;	Contraste	D:	5	dias	vs.	1
dia

	

Os	contrates	ortogonais	foram	realizados	com	auxílio	do	programa	SAS	(2001),	adotando-se	0,05	como	nível
crítico	de	probabilidade	para	o	erro	tipo	I.

Ainda	 avaliou-se	 o	 viés	 médio	 (VM),	 que	 foi	 calculado	 conforme	 (Cochran	 e	 Cox,	 1957)	 e	 a	 avaliação	 do
quadrado	médio	dos	erros	de	predição	(QMEP),	conforme	Bibby	e	Toutenburg	(1977),	onde	se	considerou	os	valores
de	digestibilidade	obtidos	com	a	média	da	produção	de	fezes	nos	cinco	dias	como	padrão.

O	coeficiente	de	correlação	e	concordância	(CCC),	foi	calculado	conforme	Lin	(1989)	Para	avaliação	do	VM,
CCC	 e	 QMEP	 utilizou-se	 o	 programa	 Model	 Evaluation	 System	 (MES),	 versão	 3.0.11.
(http://nutritionmodels.tamu.edu/mes.htm,	College	Station,	TX,	USA;	Tedeschi,	2006).

A	estatística	descritiva	dos	dados	analisados	é	apresentada	na	tabela	2.

Tabela	2.	Estatística	descritiva	dos	dados	de	digestibilidade	em	diferentes	números	de	dias	de	coleta.

Item Mínima Máxima Média
Desvio
padrão

Digestibilidade	da	MS	(%)

5	dias 22,59 59,50 40,54 8,69

4	dias 22,45 59,46 40,24 9,06

3	dias 20,34 59,94 39,84 9,54

2	dias 20,65 60,57 39,75 9,57

1	dias 19,01 59,75 39,99 10,66

Os	valores	de	mínima	e	máxima	para	digestibilidade	da	MS	apresentam	uma	grande	amplitude	e	alto	desvio
padrão,	entretanto	o	objetivo	do	experimento	foi	de	comparar	se	a	redução	do	número	de	dias	de	coleta	de	fezes
interfere	na	determinação	digestibilidade	da	MS,	desta	forma	o	valor	de	digestibilidade	obtido	no	mesmo	no	mesmo
animal,	consumindo	o	mesmo	alimento,	nas	diferentes	quantidades	de	dias	de	coleta	de	fezes	é	que	foi	avaliado,	não
devendo	haver	comparação	da	digestibilidade	dos	diferentes	animais	ou	dietas	entre	si.

Ao	avaliar	os	resultados	da	digestibilidade	aparente	da	MS,	não	se	observou	diferença	(P>0,05)	em	relação
ao	número	de	dias	de	coleta	de	fezes	(Tabela	3).	

Tabela	3.	Médias	de	digestibilidade	aparente	da	matéria	seca,	coeficientes	de	variação,	estimativas	de	parâmetros
de	 regressão	 e	 valor	 P	 dos	 contrastes	 ortogonais	 associados	 aos	 valores	 obtidos	 com	 a	 coleta	 total	 de	 fezes
realizada	em	diferentes	números	de	dias.

Item
Dias	de	coleta

5	dias 4	dias 3	dias 2	dias 1	dia

Digestibilidade	da	MS	(%) 40,54 40,24 39,84 39,75 39,99

Coeficiente	de	variação	(%) 21,44 22,50 23,95 24,58 27,33

Valor	de	P 	 0,787 0,749 0,648 0,580

R 	 0,991 0,981 0,960 0,906

Viés	médio 	 0,277 0,665 0,806 1,576

CCC 	 0,995 0,988 0,974 0,933

QMEP 	 1,133 2,923 6,285 17,498
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	Contraste	A:	5	dias	vs.	4	dias;	 	Contraste	B:	5	dias	vs.	3	dias;	 5	dias	vs.	2	dias;	 5	dias	vs.	1	dia

	Coeficiente	de	correlação	e	concordância

	Quadrado	médio	do	erro	de	predição	

	O	resultado	dos	contrastes	ortogonais	montados	para	comparar	um	menor	número	de	dias	(4,	3,	2	ou	1	dia)
em	relação	à	coleta	em	5	dias	mostraram	que	não	há	diferença	entre	os	dias	testados,	sendo	possível	a	realização
da	coleta	de	fezes	por	apenas	um	dia.

Neste	experimento	testou-se	apenas	com	um	dia	de	coleta	e	observou-se	que	não	houve	diferença	em	relação
a	 um	 maior	 número	 de	 dias. Desta	 forma,	 a	 redução	 do	 número	 de	 dias	 de	 coleta	 de	 fezes	 para	 avaliação	 da
digestibilidade	 aparente	 da	 matéria	 seca	 não	 apresentou	 diferença	 significativa	 (P>0,05)	 em	 relação	 aos	 dias
considerados	 padrão	 (5	 dias).	 Logo,	 qualquer	 que	 seja	 o	 número	 de	 dias	 de	 quantificação	 da	 digestibilidade,	 é
suficiente	para	utilização	em	experimentos	com	ovinos	confinados,	entretanto,	mesmo	não	havendo	diferença	entre
a	quantidade	de	dias	utilizados,	a	análise	dos	parâmetros	de	regressão	pode	determinar	qual	seria	o	melhor	número
de	dias	de	coleta.	Ao	se	observar	os	valores	de	r 	e	CCC	(melhor	quando	mais	próximo	de	1),	VM	(melhor	quando
mais	próximo	de	0)	e	QMEP	(melhor	quando	menor)	um	maior	número	de	dias	demonstrou	ser	mais	adequado.	A
partir	 da	 avaliação	 destes	 parâmetros	 pode-se	 concluir	 que	 mesmo	 não	 havendo	 diferença	 significativa,	 quanto
maior	o	número	de	dias,	maior	a	confiabilidade	dos	dados.

Vários	autores	já	apresentaram	resultados	semelhantes,	entre	eles,	destacam-se	o	estudo	com	ovinos,	onde
Carvalho	 et	 al.	 (2013)	 fornecendo	 dietas	 a	 base	 de	 cana-de-açúcar	 tratada	 com	 óxido	 de	 cálcio	 para	 animais
confinados	não	observaram	diferenças	entre	os	valores	de	excreção	fecal	de	MS	quando	se	realizou	a	coleta	em	2
ou	4	dias.

Já	em	estudo	com	bubalinos	consumindo	dietas	a	base	de	capim-elefante,	Soares	et	al.	(2011)	compararam
os	valores	digestibilidade	da	MS	a	partir	da	coleta	total	de	fezes	ou	estimação	a	partir	da	utilização	dos	indicadores
FDNi,	FDAi,	óxido	de	cromo	ou	LIPE 	em	3	ou	5	dias.	Os	autores	concluíram	que	os	valores	de	excreção	fecal	de
MS	obtidos	tanto	pela	coleta	total	quanto	pela	utilização	dos	diferentes	indicadores	não	variaram	quando	se	utilizou
3	ou	5	dias	de	coleta.

Em	 experimento	 com	 vacas	 leiteiras	 consumindo	 dietas	 a	 base	 de	 silagem	 de	 milho,	 Pina	 et	 al.	 (2006),
compararam	a	digestibilidade	da	MS	obtidas	com	utilização	dos	indicadores	FDNi	e	FDAi	em	dois	ou	seis	dias	de
coleta	 de	 fezes	 e	 também	 observaram	 que	 não	 houve	 diferenças	 quando	 utilizado	 um	 menor	 número	 de	 dias	 de
coleta	de	fezes.
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